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ÍNDICE DE CONFIANÇA

• Objetivo: Monitorar as expectativas dos executivos do setor para os 
próximos 12 meses

• Pesquisa qualitativa com os CEO´s das empresas associadas à Abisolo
     (Coleta Abril/22)

• Índice de 0 a 200 pontos  
- 100 pontos = Neutralidade
- Abaixo de 100 = Pessimismo
- Acima de 100 pontos = Otimismo 
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Expectativas do setor para os próximos 12 meses:

• Adimplência, Expansão dos Negócios, Intenção de Investimento em P & D e Recrusos 
Humanos, Expansão da Agricultura e sofreram pequenas alterações para mais ou 
para menos, mas seguem no campo positivo.

• Expectativa em relação ao Desempenho da Economia apresentou pequena melhora, 
mas segue no campo negativo. 

• Redução importante na intenção de investimentos em Máquinas, Equipamentos e 
Infraestrutura, mais ainda no campo positivo.

• Apesar de pequena melhora, a percepção do setor em relação às políticas públicas 
segue pessimista.

• As expectativas em relação ao comportamento da taxa de câmbio ainda no campo 
da neutralidade.
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Expectativas para 2022
Vendas de Fertilizantes 

Especiais, 
Condicionadores de Solo e 

Substrato para Plantas



Evolução das Vendas

* Dados em Fase de Consolidação
** Estimativa



Fatores que Devem Impactar os Negócios em 2022 

• Forte Expansão na adoção na cultura da cana-de-açúcar
• Aumento nas vendas de fertilizantes minerais líquidos (NPK)
• Processo de experimentação em expansão
• Consolidação do uso resultante de experimentação anterior
• Expansão da área plantada
• Custos ainda pressionados, demandando reajuste de preços 

(maior parte do aumento foi consolidada no primeiro trimestre 
de 2022)

• Expectativa de abastecimento regular em 2022
• Forte expansão nas vendas de fertilizantes organominerais



Principais Desafios em 2022

∙ Normalização dos processos logísticos internacionais.
∙ Reversão do aumento da carga tributária promovida pelos Governos Estaduais nos últimos 

dois anos, que impactam diretamente a rentabilidade do produtor e que em muitos casos 
resultam no aumento de preço dos alimentos para os consumidores.

∙ Conscientização dos formuladores de políticas públicas da necessidade de manutenção da 
competitividade do Agronegócio no contexto da reforma tributária.

∙ Construção de políticas públicas voltadas para o produtor de alimentos para o mercado 
interno que nem sempre produzem sob as mesmas bases favoráveis dos produtores de 
alimentos para a exportação e que certamente estão mais expostos aos riscos inerentes à 
atividade. 



Obrigado!


